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“Jujú na Feira” de João Francisco Silva

Cidreira está classificada para a 17ª Tafona da Canção
Jociel Lima e Os Tambores da Praia, foram os 

vencedores da Tafona da Canção - Etapa Litorânea, 
classificando a música Magia do Mar para a  17° 
Tafona da Canção que acontecerá em 2005, na cidade 
de Osório. Ivan Therra e o Grupo Kikumbí 
classificaram para a 17 Tafona da Canção - Etapa 
Estadual  a música “Conversê de Boto” (Ivan 
Therra/Jociel Lima/Humberto Cunha). Com músicas 
que cantam o imaginário popular praieiro, Ivan 
Therra e Jociel Lima estarão, mais uma vez, 
representando nossa Cidreira em um dos maiores 
festivais de música do estado do Rio Grande do Sul.

Os músicos de Cidreira receberam,  a visita do 
Deputado Federal Paulo Gouvêa -PL (centro), que foi 
até a Tafona da Canção especialmente para prestar o seu 
apoio ao trabalho de pesquisa da cultura popular 
desenvolvido pela Associação de Cultura do Litoral. 

     O Secretário de Cultura de Canoas Paulo 
Ricardo Accinelli e a Assessora Jurídica Dra. Andréa 
Marta Ritter também foram ao evento prestar o seu 
apoio ao projeto cultural.

Ivan Therra e Grupo Kikumbí

Jociel Lima e Os Tambores da Praia

Jociel Lima no palco, contou com a participação especial do Mestre Julinho.

Policiais de Cidreira recebem medalhas. Pág.04

Prédio Público está sendo usado ilegalmente. Pág.07
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COLUNA DO LULI
Fale com o LULI: luli@omarisco.com.brATITUDE

Somos importantes
Nós, de Cidreira, estamos vivendo um momento 

importantíssimo na vida de nossa cidade. Este 
momento de mudança, quando o povo negou a 
continuação de um modelo centralizador e autoritário, 
para escolher uma possibilidade de participação e 
decisão nos destinos da cidade. Estamos na eminência 
de um novo ano, e a magia da passagem leva-nos a 
sonhar com uma mudança real. Queremos que as coisas 
melhorem para nós, para a nossa família, para os nossos 
amigos para os nossos vizinhos de rua, para o nosso 
bairro, para a nossa cidade.

Queremos ser importantes, para que as nossas 
opiniões sejam ouvidas, e quem sabe aceitas. Queremos 
poder decidir sobre os nossos destinos. Queremos 
espaço para falar, gesticular, discutir.

Acreditamos que ninguém conhece mais a nossa 
cidade do que nós mesmos. Acreditamos que ninguém 
sabe mais de nossas urgências do que nós mesmos.

Sabemos que as melhores sugestões estão 
guardadas nas nossas experiências cotidianas e 
queremos espaço para sugerir.

Confiamos em um novo modelo de administração 
que preze pela opinião pública, abandonando a 
verticalidade das decisões de gabinete para assumir 
uma posição igualitária na planilha das ações públicas.

Queremos ser importantes, quando forem decididas 
as prioridades em nossa rua, em nosso bairro, na nossa 
cidade. Queremos que todos saibam que nos 
importamos e muito, com o que vai acontecer com a 
nossa cidade.

Queremos ser importantes quando necessitarmos de 
atendimento, pois sabemos exatamente onde dói.

Queremos ser importantes e mostrar a nossa arte, 
nosso artesanato a nossa cultura, o nosso jeito de fazer 
as coisas e de resolver o nosso cotidiano.

Queremos ser importantes porque tudo o que for 
pensado em fazer, sem dúvida, em algum momento nós 
também já pensamos.

Queremos lutar, queremos brigar, discutir, desgastar 
os temas, para finalmente chegar a conclusões que são 
nossas, pois é para nós que as decisões e as ações serão 
importantes.

Cada passo dado, cada centavo investido estará 
sendo aplicado em nossa rua, em nosso bairro, na nossa 
praia e acima de tudo em nossas vidas.

Queremos ser importantes para concordar e 
discordar, para aplaudir e vaiar, para gostar e desgostar, 
para sorrir e chorar, para aprovar e desaprovar, mas tudo 
para que possamos desenvolver de modo sustentável, 
equilibrado e pacífico.

Queremos ser importantes, porque afinal de contas a 
grande verdade é que tudo é feito por nós e para nós. 

Queremos ser importantes porque realmente somos 
muito importantes.

Esta é uma importante participação do amigo 
“papaulo”, encontrado quando navegávamos pelo 
ORKUT. Quando fomos pedir a autorização para 
publicar o texto, “Papaulo”, com brilhante 
humildade, disse que o texto não fora produzido por 
ele. Mas nós consideramos que os méritos de fazer 
este texto chegar até nós é deste amigo do ORKUT, 
registramos o nosso agradecimento.

Quando chega o verão, as pessoas se sentem 
atraídas pelo mar. As multidões se dirigem as praias 
em busca de um contato com as orlas marinhas que 
nos produzem prazer e descanso. Porém o passo 
humano deixa sua marca fatal nas praias de areia. 
Milhões de sacolas de nylon e plásticos de todo o tipo 
são abandonadas nas costas e o vento ou as marés se 
encarregam de arrastar ao mar.

Uma bolsa de nylon pode navegar varias dezenas 
de anos sem desintegra-se. As tartarugas marinhas as 
confundem com medusas e as comem, pensando que 
é alimento e acabam afogando-se quando as engolem. 
Milhares de golfinhos caem também na confusão e 
morrem afogados. Eles não podem reconhecer os 
desperdícios humanos, simplesmente se confundem, 
depois de tudo, “o que flutua no mar se come”. A 
tampa plástica de uma garrafa, mais dura que uma 
sacola, pode permanecer inalterada navegando pelos 
mares por mais de um século.

O Dr. James Ludwing que se encontrava 
estudando o albatroz na ilha de Midway, no Pacífico, 
muito longe dos centros povoados, fez uma 
importante descoberta. Quando começou a examinar 
o conteúdo do bucho de oito filhotes de albatroz 
mortos, encontrou: 42 tampas plásticas de garrafas, 
18 isqueiros, restos flutuantes que em sua maioria 
eram pequenos pedacinhos de plásticos. Estes 
filhotes foram alimentados por seus pais que não 
puderam reconhecer os desperdícios do momento e 
escolher seu alimento. Muitos pais jogam com seus 
filhos o jogo do “..vamos ver quem consegue juntar a 
maior quantidade de plásticos? ” No mínimo uma 
inesquecível lição de ecologia. Outros em silêncio, 
recolhem um plástico abandonado e levam para suas 
casas longe do mar.

No próximo verão, quando visitares tua praia 
preferida, talvez encontres, na areia, sujeira que outra 
pessoa jogou. Não é tua sujeira, mas é TUA PRAIA, é 
TEU MAR, é TEU MUNDO e deves fazer algo por 
ele.

PERÍODO DE TRANSIÇÃO
 

Desde 03 de outubro 
estamos vivendo em todo o país, o 
chamado período de transição, mas 
em nosso município, isto não está 
acontecendo,  pois a prefeita 
derrotada se nega a abrir as portas da 
Prefeitura para que a nova equipe 
tome conhecimento da situação do 
município, até porque, não morando 
no município e não tendo seu 
patrimônio aqui em Cidreira, a não 

ser uma casa que já está para alugar, a prefeita 
derrotada quer mesmo que Cidreira vá para o espaço.

Fica mais uma vez provado que os políticos, 
na sua maioria, defendem somente  interesses 
pessoais, pois que se estivessem voltados para o 
desenvolvimento de seu município, isto certamente 
não ocorreria e as portas e arquivos da Prefeitura 
estariam abertas à nova administração.

Até quando vamos eleger este tipo de gente 
para administrar o patrimônio que é de todos nós?

FÓRUM SOCIAL DO LITORAL
Em breve estaremos  publicando os estudos, 

trabalhos em grupo e resultado do Fórum Social do 
Litoral, até porque poderá servir como parâmetro para 
as novas administrações.

CÂMARA DE VEREADORES
Já foi feito o acordo para a composição da mesa  

da Câmara de Vereadores para os próximos 
04(quatro) anos, ficando decidido pelos Partidos e 
Vereadores envolvidos,  que os presidentes seriam: 
Elimar Pacheco em 2005, Paulo Catarina em 2006, 
Rubens Rosa em 2007 e Maria Vicentina em 2008.

Como até hoje, em todas as Legislaturas, os 
acordos não foram cumpridos até o final, esperamos 
que desta vez esta composição seja levada  a bom 
termo, para que nossa Comunidade comece a acreditar 
em nossos políticos, sob pena de ficarmos conhecidos 
como um  município de traidores. 

NATAL E ANO NOVO!
Desejo a todos Feliz Natal e que 2005 seja melhor 

que 2004 e que todos sejam mais ORGULHOSOS de 
serem Cidreirense.

EU SOU CIDREIRENSE 
E NÃO DESISTO NUNCA!
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- Ivan Therra e Grupo Kikumbí estarão representando Cidreira na 17 Tafona da 
Canção de Osório com a música “Conversê de Boto” (Ivan Therra, Jociel Lima e 
Humberto Cunha). Tá na Rede!

* Jociel Lima e Os Tambores da Praia classifica Cidreira para a 17 Tafona da 
Canção, com a música Magia do Mar. No palco Juliano Machado na Bateria, Michel 
Dantas no Tambor de Maçambique, Fábio Gordo no Treme-Terra, Rodrigo Reis nas 
Congas, Diego Costa nos Teclados, Henrique César no Baixo e a participação especial do 
Mestre Julinho.   Tá na Rede!

- SIMCRA - Sindicato dos FuncionárioPúblicos de Cidreira fez manifestação para 
garantir salários e benefícios para a categoria. Tá na Rede!

* A 17 Tafona da Canção acontece dia 17 de dezembro de 2004, as 21:00 no CTG 
Estância da Serra em Osório. Cidreira está representada. Tá na Rede! 

- VI Noitada de Terno de Reis, um espetáculo da cultura popular do litoral, acontece 
dia 25 de dezembro de 2004 as 20:00 no Salão da Paróquia N.Sra do Carmo no Túnel 
Verde - Balneário Pinhal. Tá na Rede!

* Formatura do EJA. Os alunos que tiveram que sair de Cidreira para fazer o EJA 
em Viamão, fizeram festa de formatura no Galpão do CTG Piazito. Tá na Rede!

- Natal sem Fome! Projeto realizado pelo Grupo Amigos das Crianças, levou grande 
público ao Galpão do Piazito arrecadando boa quantidade de alimentos. Tá na Rede!

* Os Músicos de Cidreira apoiaram o Natal sem Fome, 8 grupos daqui da praia  
realizaram um grande espetáculo. Tá na Rede!

- UMESC realizou jantar de confraternização na Pizzaria Chagas. Tá na Rede!
* A Equipe do Fórum Social Mundial, que estará indo de Cidreira para levar o 

trabalho realizado durante o I Fórum Social do Litoral está em fase de preparação das 
oficinas e materiais. Tá na Rede!

- O Verão 2005, está sendo produzido pelas diretorias de Cultura e Turismo, além dos 
shows estaduais, teremos pela primeira vez, uma grande participação dos artistas de 
Cidreira! É a nova administração priorizando a cultura de Cidreira! Tá na Rede!

* Truco no Raul Pilla! Com o apoio do Marisco Pitoco, o GERP promoveu o I 
Torneio de Truco da Escola Raul Pilla. Tá na Rede!

-  Jociel Lima e Severo, Diretores de Cultura e Turismo, respectivamente, estão 
realizando um excelente trabalho de valorização e divulgação dos artistas de Cidreira, 
oportunizando à gente da praia o acesso ao palco no Verão 2005. Tá na Rede!

* Adote uma Carta! Projeto de Solidariedade dos Correios, atendendo aos pedidos 
das crianças de Cidreira, enviados nas cartas ao Papai Noel! Participe! Tá na Rede! 

- Feito Acordo entre os vereadores para a presidência da Câmara de Vereadores nos 
próximos quatro anos. 2005 - Elimar Pacheco (PMDB), 2006 - Paulo Catarina (PT), 
2007 - Rubens Rosa (PMDB), 2008 - Maria Vicentina (PMDB). Tá na Rede!

* Grupo Bochincho na Domigueira de Natal do CTG Piazito do Litoral, será no 
domingo, dia 26 de dezembro! Tá na Rede!

-  Feliz Natal e Próspero Ano Novo para todos! Tá na Rede!

* A Administração derrotada nas urnas continua prejudicando nossa 
Cidreira, impedindo a realização de um governo de transição e 
demonstrando descaso para com a comunidade, que está preocupada com o 
verão 2005. Rasgou a Rede!

- Ruas Sujas, Cheias de Buracos e Mal Iluminadas, é o que está 
deixando como marca a administração derrotada. Rasgou a Rede!

* O PMDB anuncia a presença da imprensa em evento realizado para 
firmar tratativas com o PT, porém ninguém da imprensa de Cidreira foi 
convidado, somente a imprensa de fora da cidade. Será que o PMDB ainda 
não aprendeu que temos veículos de comunicação em Cidreira? Rasgou a 
Rede!

- Se o PMDB ainda não sabe onde encontrar a imprensa de Cidreira, sem 
dúvida a comunidade que não tem celular, nem telefone e nem carro, sabe 
muito bem onde nos encontrar. Rasgou a Rede!

* Portas Trancadas na Prefeitura, o acesso da comunidade ao prédio 
Público está prejudicado. O que mais poderia se esperar? Rasgou a Rede!

- Viúvas e Viúvos dos Derrotados, podem reservar lugar na excursão que 
parte em breve para Camboriú, ainda estão abertas as vagas! Rasgou a Rede!

* Salários Atrasados! Funcionários Municipais ainda não receberam os 
seus salários, mais uma marca da Administração derrotada. Rasgou a Rede!

- Idosos de Cidreira estão sendo encontrados vagando pelas ruas de 
Cidreira, sem acompanhantes, nem os cuidados que merecem. Rasgou a 
Rede!

* Faltam Médicos! Rasgou a Rede!
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Policiais de Cidreira recebem Medalhas
No dia 03 de dezembro de 2004, na Câmara de 

Vereadores de Osório, foram homenageados 60 
policiais civis de todo o litoral, todos com mais de 20 
anos de serviço. Na ocasião o Delegado de Policia 
Regional da 23ª Região Policial, Dr. Heraldo Chaves 
Guerreiro condecorou os policiais entregando-lhes a 
Medalha de Serviço Policial Delegado Plínio Brasil 
Milano.

Foram condecorados os Policiais de Cidreira: 
Miudinho, Remião, Eliane, Caminha e Lobão.

O evento contou com  a presença de representantes 
do Executivo e Legislativo de Osório.

O Policial Ricardo Corrêa (Lobão), de Cidreira, foi 
o orador da turma de homenageados: “A grandeza não 
está em merecer honras, mas sim em merecê-las”, 
assim iniciou o seu discurso, para em seguida relatar 
fatos da realidade do cotidiano do policial: “Nestes 
mais de vinte anos de Policia, diversos colegas, amigos 
e irmãos de profissão tombaram, alguns no 
cumprimento da lei e outros por problemas aqui 
adquiridos.(...)

Porque aqui, nós passamos a maior parte de nossas 

vidas, até mais tempo do 
que em nossas próprias 
casas, que nem sempre 
são próprias(...)”. O  
discurso foi  muito  

Lobão foi orador dos homenageados

Policial Miudinho sendo condecorado

Policial Remião recebe a homenagem

aplaudido, pelos colegas que se viram identificados 
nas palavras proferidas pelo orador. 

É sempre importante para a nossa cidade ver 
membros de sua comunidade sendo destacados por 
serviços feitos com dedicação e empenho. Estes 
momentos enobrecem e dignificam todo o povo de 
Cidreira.

Enfim, se faz justiça ao grande labor da mulher 
pescadora, cuja profissão, será finalmente, 
regulamentada.

Em nosso país, o antecedente mais antigo de 
identificação de regulamentação profissional, está no 
Código Comercial de 1850, para os trabalhadores  do 
Comércio, que tiveram sua Carteira profissional criada 
em 1932.

Desde a existência da CLT, Decreto - Lei n°5452, de 
01 de maio de 1943, o documento do trabalhador é 
obrigatório, que em 1969, passou a se chamar Carteira 
de Trabalho e Previdência Social, e cada ano que passa 
renovam-se os quadros do direito do trabalho, com a 
aquisição de novas formas jurídicas e regulamentação 
de novas profissões.

Neste quadro, pois não é possível deixar vazio o 
importante espaço ocupado pela Mulher, que 
representa 37% da Economia dos Lares Brasileiros.

Está em estudo, fato consagrado pelo Encontro 
Nacional de Pesca e Apicultura,  realizado em Goiânia,  
na semana passada, com a presença do Ministro do 
Trabalho, a Regulamentação da Profissão da Mulher 
Pescadora. 

Desde o ano de 1967, com o Decreto-Lei n° 221, foi 

regulamentada a profissão de Pescador, minuciada 
pelos Decretos de 1969 e 1972, mas nada se fez para a 
mulher pescadora, companheira do homem nas horas 
de trabalho, que o mar recebeu ao sair do berço para  
apenas largar no momento da morte. 

Agora, tendo em vista que ocupam tais obreiras  
da pesca 37% da economia brasileira, necessário a 
regulamentação da profissão com a proteção de 
salários e direitos. 

Importante tal avanço, pois garantirão tais 
Mulheres Pescadoras, sua Carteira de Trabalho e 
importantes direitos que estão elencados no artigo 7° 
da Constituição Federal, ou seja, terão proteção ao 
Salário,  direito ao 13°, Férias, FGTS, Salário-
Família, licença gestante, seguro desemprego, 
assistência para seus filhos, proteção do trabalho, 
repouso remunerado, horas extras, aposentadoria, 
etc. 

Tal ação decidida, provocará medidas de proteção, 
que em muito beneficiará a classe, já organizada em 
entidades e com iguais direitos dos trabalhadores. 

A atuação da mulher na vida econômica dos 
povos, dados recentes comprovam que vem se 
tornando mais elevada e hoje há mais de 51% de 
mulheres trabalhando. 

Novo mercado está se abrindo, a profissão da 
Mulher Pescadora  será regulamentada  já há 
proteção da Constituição Federal  e agora, do 
Governo e da Sociedade. 

Importante Conquista para trabalhadora que traz 
importante iguaria para as famílias do Brasil . 

*Advogada – OAB- 24.451
Saiba mais: E-mail:martaritter@hotmail.com
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“Escrever é como lançar uma mensagem 
ao mar em uma garrafa”    Umberto Eco.

Garrafas ao Mar: Concurso Literário aberto, 
participam: Contos, Crônicas, Poesias, Causos, 
Histórias Verídicas ou  do Imaginário 
ambientadas na praia.

Enviar para: Redação do O Marisco 
Rua Cauby da Silveira, N°286 ou pelo
e-mail:omarisco@terra.com.br
acesse: www.omarisco.com.br

João Francisco Silva
Era sábado, a feira de Cidreira, como de costume, 

estava lotada. Vieram pessoas de fora para apreciar os 
produtos e comprar na feira. Entre elas estava a Juliana 
Abravanel, uma doce e simpática balconista da padaria 
Boca Quente. Juliana era branca e usava rabo de cavalo, 
pesava uns 130 Kg , tinha os olhos castanhos escuro, 25 
anos e era conhecida como Jujú, a maravilhosa.

No caminho encontrou uma senhora idosa e branca 
que tinha uma filha chamada Sirlei Raminotte, uma 
ruiva de olhos azuis, além de fofoqueira e neurótica. 
Sirlei era a inimiga n°1 de Jujú, pois não se conformava 
de Jujú ter roubado o seu namorado Ricardo Santos, 
ainda que Sirlei fosse mais velha que Ricardo e Jujú. 
Sirlei tinha 49 anos de idade e dizem as más línguas que 
se hoje ela é agente comunitária em Palmares do Sul foi 
devido ao apadrinhamento de um trambiqueiro.

Jujú cumprimentou Dona Maria Roseli, elas se 
davam muito bem, apesar da Sirlei ser sua adversária. 
Dona Maria, depois de abraçar Jujú foi falar algo e a 
dentadura saltou pela boca, mas Dona Maria conseguiu 
segurar a dentadura depois, meio envergonhada, foi 
embora. Jujú se segurou para não rir na hora.

Mais adiante na banca das verduras, duas velhinhas 
brigavam por causa de uma alface americana, ambas 
queriam a mesma alface. Lá pelas tantas uma deu uma 
bengalada na cabeça da outra que levou as mãos no 
local da bengalada e gemeu; em seguida revidou dando 
um soco no estômago da agressora que se curvou de dor 
deixando a sua peruca cair no chão. O vendedor, um 
homem barbudo e sem dentes na boca disse que se elas 
estavam brigando assim por causa de uma alface 
americana, imagina se fossem brigar por ele que era 
lindo e gostoso. Jujú assistia tudo aquilo e ao ouvir o 
que dizia o vendedor desdentado e convencido caiu na 
gargalhada, depois aproveitou que o vendedor e as 

velhinhas estavam distraídas e levou a alface 
americana. Jujú não viu mais a recalcada da Sirlei 
Raminotte. 

Na feira estava também um travesti, a Joanita 
Perón, ela era branca e bem produzida, se vestia como 
uma mulher, de salto alto, batom vermelho na boca e 
tudo. Joanita era casada com um farmacêutico. 
Passou por ela um senhor branco, idoso, capenga e 
surdo acompanhado por um buldogue que era 
capenga da mesma pata que o dono. Caminhavam os 
dois do mesmo jeito. O cachorro que se chamava 
Boteco urinou no carrinho de compras de Jujú que 
braba chutou o cachorro, Boteco gritou e com o 
impacto do chute caiu nos pés do travesti Joanita, esta 
deu um pulo, se virou e fez aquele escândalo, o dono 
do cachorro estava distraído na banca dos tomates e 
como era surdo não ouviu nada. Jujú aproveitou e 
disse ao travesti Joanita que foi a Sirlei, que esta na 
banca dos repolhos, quem havia chutado o cachorro. 
Sirlei então notou que Joanita a estava encarando, e 
alterada perguntou o que havia acontecido. Joanita 
acusou-a de ter chutado o cachorro nela, Sirlei ficou 
espantada com a acusação. Joanita começou a 
discussão chamando a Sirlei de bruxa velha e 
esclerosada. Sirlei chamou a travesti de bixa 
mexeriqueira, as duas já estavam quase se atracando 
quando chegou o farmacêutico, marido do travesti, 
apartou a briga e levou Joanita embora. 

Jujú ria discretamente com a mão na boca, Sirlei 
viu que Jujú estava rindo, mas Jujú parou de rir e fez 
que não viu. Sirlei disse que aquilo tudo era coisa da 
Jujú, que fingindo espanto disse não ter nada a ver 
com aquela confusão e que, se a Sirlei não fosse 
embora iria sentir o peso da sua mão. Sirlei 
resmungou, virou a cara e foi-se embora. Depois de 
lavar a sujeira feita pelo Boteco, Jujú continuou 
passeando, e com o seu carrinho lotado de verduras, 
frutas e alguma fiambreria foi-se embora.

Proteção solar: saúde da pele

1. Evite exposições prolongadas e repetidas ao 
sol

2. Evite se expor ao sol nos horários próximos 
ao meio-dia.

3. O bronzeamento ocorre gradativamente,

4. Use sempre barracas de praia, 

5. Aplique generosamente o filtro solar, 20 a 30 
minutos antes de sair ao sol.

6. Use filtro solar com FPS 15 ou maior. 

7. Peles claras e pessoas ruivas exigem maiores 
cuidados,

8. Mormaço também queima. Não se engane. 
Em dias nublados cerca de 40 a 60 % da radiação 
solar atravessam as nuvens e chegam à Terra, 
portanto use filtros solares também nestes dias.

9. Filtro solar deve ser usado diariamente. 

10. A proteção das crianças é responsabilidade 
dos pais! Proteja as crianças e estimule os 
adolescentes a se protegerem, é um hábito que deve 
ser formado desde cedo. Cerca de 75% da exposição 
solar acumulada durante a vida ocorre dos 0 aos 20 
anos de idade.

farmacêutica Letícia Raupp CRF/RS 5.648
novamistura@terra.com.br

Aproveite o melhor do sol protegendo sua pele!

. 

 
O sol é o principal responsável pelo 

envelhecimento da pele e pelo surgimento do câncer. 
Especialmente durante o verão, devido às férias, 
ficamos mais tempo ao ar livre e expostos ao sol, 
aumentando o risco de queimaduras solares. 
Exatamente nesta época, o ultravioleta B, principal 
causador do câncer da pele, apresenta maior 
intensidade, por isso, todos os cuidados devem ser 
tomados para evitar a ação danosa do sol.

Seguindo as orientações abaixo, você poderá 
aproveitar o melhor do verão protegendo sua pele: 

Queimaduras solares acumuladas durante a vida 
predispõem ao câncer da pele. 

 O horário entre 10 e 16 horas tem 
grande incidência de raios ultra-violeta B, principais 
responsáveis pelo surgimento do câncer da pele.

 
após os primeiros dias de exposição. A pele leva 48 a 
72 horas para produzir e liberar a melanina, pigmento 
que dá cor à pele. Portanto, não adianta querer se 
bronzear em um só dia, você só vai se queimar.

bonés, viseiras 
ou chapéus. Cerca de 70% dos cânceres da pele 
ocorrem na face, proteja-a sempre. Não se esqueça de 
proteger os lábios e as orelhas.

 Este é o tempo necessário 
para a estabilização do protetor solar na pele, de modo 
que sua ação ocorra com maior eficácia.

FPS é a 
abreviação de Fator de Proteção Solar e significa que 
usando um filtro com fps=15 sua pele levará 15 vezes 
mais tempo para ficar vermelha do que sem proteção. 
Para pessoas muito claras, aconselho usar filtros com 
FPS 30 ou maior para garantir uma melhor proteção.

 pois são mais propensas ao câncer da pele. 
Pessoas de pele muito clara raramente se bronzeiam, 
portanto não insista em querer se bronzear.

 

Mesmo se você não vai à praia mas se expõe ao sol no 
seu dia a dia, use filtro solar nas áreas expostas 
evitando o dano solar que se acumula durante os anos.
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* Trabalho apresentado pelos Acadêmicos do Curso de Recursos Pesqueiros da UERGS - Cidreira*

O IBAMA (Instituto Brasileiros do Meio Ambiente 
e Recursos Naturais Renováveis) impõe aos 
pescadores, relatórios de estatísticas de desembarque 
da pesca, especificando; as espécies mais intensamente 
exploradas espécie alvo e acompanhante, total 
capturado estimado por espécie, descrição da arte de 
pesca empregada (tipo, número ou comprimento, altura 
e tamanho de malha) e características dos barcos 
(comprimento, capacidade líquida de carga, potência 
do motor, número de tripulantes, instrumento para 
navegação e prospecção). De acordo com o IBAMA, a 
maioria dos barcos que operam na pesca junto a costa 
são registrados como tendo menos de 20TAB 
(Tonelagem de Arqueação Bruta – medida que 
relaciona o comprimento, largura do barco e 
capacidade de carga). Isso permite que os proprietários 
paguem menos pelo registro, embora muitos barcos 
tenham, na realidade, valores maiores de TAB. 
Segundo a Revista Atlântica, Rio Grande 15:107-114, 
(1993), Atlântica, Rio Grande 13(1): 97-106(1991) as 
estatísticas de desembarque da pesca no litoral gaúcho, 
embora sejam registradas por uma agência 
governamental (atualmente o IBAMA) desde 1945, 
não podem ser consideradas precisas e completas.  Isso 
é especialmente para a pesca estuarina e costeira onde a 
coleta de dados básicos tem sido afetada por problemas 
que vão desde a escassez de pessoal até fluxo irregular 
de recursos financeiros suficientes. As estatísticas de 
desembarque da pesca artesanal são subestimadas e 
devem ser analisadas com precaução. Tendências nas 
estatísticas de desembarque são mais confiáveis 

quando examinadas em uma série histórica do que em 
períodos curtos e isso é especialmente verdadeiro 
quando se sabe que os dados são frágeis, como os 
dados referentes aos desembarques originados da 
pesca artesanal, que decresceram nas décadas de 80; o 
aumento registrado a partir de 1990 não indica 
necessariamente uma recuperação da pesca. De 
acordo com uma pesquisa forma e informal, 
incluindo os pescadores em elementos da 
comunidade local, para que aconteçam melhorias nas 
condições de pesca, sendo essas econômicas e 
ambientais, é de primordial importância que a captura 
do pescado não seja em período de (defeso) época em 
que os peixes entram em procriação e se reproduzem, 
no modo geral, a pescaria neste período está 
dizimando com a biodiversidade e por sua vez 
colocando muitas espécies em risco de extinção, é 
evidente que a captura deste pescado está sendo maior 
que a capacidade que os mesmos tem de se reproduzir. 
Os pescadores têm, por dever, preservar o recurso de 
onde tiram os seus meio de sustento, para assim dar 
continuidade a sua profissão que há milhares de anos 
é exercida pelos mais honrados homens, que de 
geração em geração continuam a tecer as redes e 
lançar ao mar os seus sonhos, medos, angústias e 
saudades, deixando nos portos, entrepostos ou 
trapiches, seus familiares e a esperança de um retorno 
breve e próspero. Somente com o comprometimento 
com a recuperação do pescado e dos recursos naturais 
em situação crítica, maximizando o aproveitamento 
das capturas, diminuindo o desperdício e garantindo o 

equilíbrio do ecossistema, tornando mais justa a 
distribuição da riqueza gerada pela comunidade 
pesqueira, com vista a melhoria da área de preservação 
da fauna marinha e estuarina.

*Suelen Fraga, Emival Capiotti, Márcio Santos, 
Natália Abraão, Saulo Paim, Tatiana Santos e Paulo Lipp.

Escola Raul Pilla Justificativa de Ausência
O Diretor da E.E.E.Básica Raul Pilla, no uso de suas 

a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s ,  e  c o m  b a s e  n o  
Of . /Cir. /Gab/SE/n°00008/2004,  sol ic i ta  o  
comparecimento, na escola dos alunos abaixo 
relacionados, bem como a dos responsáveis pelos 
alunos menores de 18 anos, no prazo de 48 horas da data 
desta publicação, para justificar ausências às aulas, a 
seguir: Ana Paula D’avila de Moraes, Caren Cristiano 
Camargo Menezes, Claiton Luiz Machado Justo, 
Dirceu Cardoso da Silva, Edna de Souza Gomes, 
Fabrício de Souza Armichi, Graziela de Oliveira 
Fernandes Nunes, Ismael dos Santos, Izaurino Olavo 
de Melo Junior, Ricardo Barcelos Menegassi, Cristiano 
A . da Silva Lauxen, Júlio Luiz da Silva Nunes, Kelly 
Cristine Ribeiro Fraga, Leonardo de Jesus Seta, Tatiane 
Cruz de Freitas, Queren de Souza Couto, Robson 
Nostrani Witczak, Pablo da Silva Veiga, Michele 
Fagundes Ribeiro, Marília da Silva Medeiros, Luana 
Fernanda Rocha Castro, Lisiane Soares Rodrigues, 
Gilson Adílio Barbacovi, Carine Dias Bandas, Diego 
Moraes Fernandes, Jesus Pereira Schmidt, Juliano 

Lima da Silveira, Maiquel Pereira Ramos, Maria 
Isabel dos Santos, Régis Fernando dos Santos, Renata 
D’avila da Rosa, Vanessa Ramos da Silva, Jakeline da 
Silva Veiga, Kátia Elias da Rosa Silva, Leonardo P. 
Bandeira, Cíntia Silveira, Gino Fabrício Plugrad 
Francisco, João da Silva Rosa, Juliana Barbosa de 
Jesus, Maurício Alves, Eliane Monteiro da Silva, 
Fabiane Moraes de Lima, Helen Andréa Martins 
Nogueira, Jane Regina da Rosa Teixeira, Robson 
Inácio Heinrichs, Santa Elizabeth Blanco Quintana, 
Silvia Maria Soccol, Vlademir Diar Quintana, André 
Luiz Lima Noronha, Anildo Alves da Silva, Geni 
Souza e Souza, Jezrael Ramos Nicolau, Lenir Souza 
de Oliveira, José Paulo Wagner, Mariza Ramos 
Teixeira, Márcio Martins, Márcia Rios do 
Nascimento, Márcia Quintanilha Ferreira, Adriana 
Beatriz Riffel, Leonardo de Réus Nogueira, René 
Cury Ramos, Rafael Rodrigues Fagundes, Adriana 
Sacchi da Silva, Cláudio Cezar Cruz Lopes, Clélia 
Rosi da Costa Oliveira, Jonathan Corneão Padilha, 
Jorge Pereira Vallin, Leide Lautert, Maria Isabel C. de 

Aguiar, Michael Santos Dantas, Joice Martins da Silva, 
Bibiana de Quadro Mostardeiro, Verônica Cristina V. 
Almeida, Ana Paula Lopes, Cleusa de Lurdes Severo, 
Cristiano da Silva Lopes, Delurdes da Silva Santos, 
Eliane Lima Castro, Gabriel Kampff da Silveira, Lúcio 
Adriano Casado Corrêa, Noemi da Silva Oliveira, 
Ricardo Luiz de Bitencourt, Sandra Regina Silveira 
Rodrigues, Tatiane da Silveira dos Santos, Thierry 
Lysakowki Faria, William Soares Paulino, Valério 
Ricardo Correa Flores, Romário Correa Flores, Valtair 
da Silva Costa, Eunice da Costa Silveira, Cleunice 
Ciechovicz Guarienti, Maicon Manoel Mariano, Marta 
Alves da Silva, Dejavan Dadda Manara, Eliane Cervo, 
Edson Freitas, Giselda Pereira Carvalho, Inês Fátima 
Almeida de Moraes, Jonatan Savy de Oliveira, Lionete 
da Silva Vaz. Pedimos também desconsiderar esta 
solicitação se antes da data da publicação houve a 
justificativa junta a secretaria da escola.

 Enio José Leal
                 Diretor Aut.58/2003
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Das Prisões
Foi presa, uma 

quadrilha com quatro 
d e l i n q ü e n t e s ,  
responsáveis por mais 
ou menos 40% dos 
arrombamentos desta 
c i d a d e .  F o r a m  
e n c a m i n h a d o s  a o  
Presídio de Osório, de 
onde esperamos não 

saiam tão cedo. Alem do flagrante, o Del. Gerson 
Nadler pediu a prisão preventiva dos quatro.

Do Povo
     Não havia presenciado ainda, prova tão grande de 
apoio ao trabalho Policial, como no dia desta prisão, 
quando o povo, reunido, próximo aos locais onde 
foram presos os delinqüentes, aplaudindo e 
agradecendo aos gritos o trabalho da PC e BM local.

Fios e Alumínios
   Foram parar na cadeia, quatro compradores de fios 
e alumínios roubados. Com mandado judicial nas 
mãos, foram aos ferros-velhos os Policiais da DP de 
Cidreira e localizaram vários quilos de fios 
roubados, das redes de luz da cidade. Agora sem ter 
para quem vender, com certeza diminuirá os furtos. 
Nenhum dos compradores tinha alvará, e 
funcionavam livremente no município. A policia 
esta fazendo a sua parte. Começou a limpeza de 
nossa cidade.  

Merecimento
  Parabéns aos Policiais Civis, Remião, Miudinho, 
Eliane e Caminha, por medalhas recebidas no dia 03 
de dezembro, na Câmara de Vereadores de Osório.
           Profissão tão difícil e sem reconhecimento, 
quando temos este tipo de lembrança, nos da forca 
para trabalhar muito mais por este povo sofrido.

Reforços
    Chegaram no dia 2 de dezembro na nossa cidade, 
os Policiais da Operação Estrela no Verão, da Policia 
Civil e as Viaturas devem chegar no dia 15. Estamos 
também aguardando a chegada dos reforços da 
Operação Golfinho da Brigada Militar no dia 17. 

Felicidades
       Um Feliz Natal e Prospero Ano Novo, a todo o 
povo de Cidreira, onde trabalhamos, para que a 
juventude tenha um futuro mais seguro.
       São os votos dos funcionários da D.P. de 
Cidreira.

Utilização do bem público. Quem autorizou?
A atual administração depois de ter condenado o prédio da antiga 

SAPC, com laudo assinado pelo Eng° Renato Trevisan, agora, passados 
dois anos, sem qualquer reparo no prédio, que ficou abandonado, permite 
que o local seja utilizado. O fato da Prefeitura aprovar que pessoas 
trabalhem e guardem automóveis alheios no interior prédio condenado, 
pode significar que o laudo assinado pelo Eng° Renato Trevisan não estava 
correto, o que coloca em dúvida o laudo do profissional, ou pode significar 
que a Prefeitura resolveu ignorar o laudo do Eng° e assume a 
responsabilidade por possíveis danos que possam ocorrer com os bens 
colocados no local, e até mesmo responsabiliza-se  pela vida das pessoas 
que lá estão trabalhando.

Quem se responsabiliza?

Prédio condenado, agora está liberado

Se a família do Sr. Júlio Augusto que morava há 23 
anos no local, em prédio anexo ao da SAPC, foi 
despejada, sem receber qualquer apoio da Prefeitura, 
sendo esta atitude baseada no laudo do Eng° Renato 
Trevisan. E argumentado junto a justiça que a família 
que morava no local corria risco de vida. Como pode, 
agora, a prefeitura permitir que pessoas corram o 
mesmo risco de vida no mesmo local? É provável que 
o risco que correm as pessoas, hoje, seja ainda maior, 
pois o prédio está abandonado há mais de dois anos.

E os carros guardados no local, caso venha a ocorrer 
algum sinistro, quem pagará os prejuízos? As pessoas 
desinformadas, e sem posses, que receberam 
autorização, sem licitação, para explorar o bem 
público? Ou a própria Prefeitura, com o dinheiro do 
povo, quem deverá arcar com as consequências deste 
ato. Ou ainda, será que o laudo técnico, que condenou o 
prédio e gerou o despejo, não merece credibilidade? 
Quem autorizou? Quem vai pagar a conta se alguma 
coisa acontecer? Será a nova Administração? Automóvel guardado no prédio condenado.

A comunidade já está ficando preocupada com as 
frequentes escapadas dos idosos do Asilo Municipal. 
Nossos velhinhos estão sendo encontrados vagando 
pelas ruas. Com a proximidade do verão nossa cidade 
fica bem mais movimentada e isso pode implicar em 
risco direto para estas pessoas que merecem nosso 
cuidado e respeito. A falta de profissionais capacitados 
para esta tarefa, talvez seja uma das causas destes 
incidentes, uma vez que, o final do mandato desta 
administração está sendo marcado também pela 
demissão em massa. Profissionais qualificados estão 
sendo demitidos e ficam os que, sem condições técnicas 
tentam ajeitar as coisas a seu modo.

A área da saúde é uma das mais prejudicadas pois 
necessita de pessoas com treinamento técnico para 
assumir as funções, o que não está acontecendo.

Portas Fechadas!

Depois de passar quatro anos fechando as portas, 
no sentido figurado, para vários segmentos da 
sociedade de Cidreira, agora a Administração 
Derrotada, resolveu concretizar o seu modelo de 
governar. Literalmente fechou as Portas da Prefeitura 
Municipal de Cidreira.

Quando o munícipe vai ao prédio público, 
patrimônio do povo de Cidreira, encontra as portas 
fechadas. O seu acesso é barrado, as entradas são 
seletivas, e só pelos fundos. Cabendo aos vigias, a 
triste tarefa de peneira, classificando os bem ou mal 
vindos conforme orientação dos superiores, que longe 
do povo, pensam estar protegidos da opinião pública.



Realizando um trabalho importantíssimo de 
resgate da cultura popular do litoral, o Terno dos 
Irmãos Andrade, o mais famoso Terno do Rio 
Grande do Sul, estará promovendo na noite do dia 25 
de dezembro de 2004, a partir das 20h no Salão 
Paroquial da Capela N. Sra. do Carmo no Túnel 
Verde - Balneário Pinhal a VI Noitada de Ternos de 
Reis, um espetáculo especial e emocionante que 
mostra a espontaneidade, a beleza, a riqueza e todo o 
encantamento da nossa cultura popular.

A cantoria de reis é um legado cultural de origem 
açoriana, está sendo valorizada e divulgada pelo 
esforço do Terno dos Irmãos Andrade, que produzem 
a cada ano este espetacular evento transformado hoje 
em referencial de manifestação cultural de origem 
açoriana no litoral.

Zeno Andrade, do Terno dos Irmãos Andrade e um 
dos organizadores do evento é membro da comunidade 
de Cidreira e está buscando o apoio das Prefeituras de 
Cidreira e Balneário Pinhal para a realização da 
noitada. Certamente este evento encontrará a acolhida 
dos novos prefeitos que irão assumir a partir de janeiro, 
pois está claro que as nossas prefeituras não poderão 
alijar-se da obrigação de preservar, valorizar e fomentar 
a cultura do povo que as elegeu.

Estarão participando Ternos de Cidreira, Balneário 
Pinhal, Sto. Antônio da Patrulha, Osório, Capivarí, 
Mostardas, Palmares do Sul, Bacuparí, Três Forquilhas, 
Parobé e outros a serem confirmados.

Natal das Crianças em Cidreira
Comunidade se mobiliza e faz a alegria da criançada!

A comunidade de Cidreira esteve mobilizada e proporcionou para as nossas crianças um Natal Melhor. Várias 
ações solidárias espalharam-se pela cidade. O Grupo “Amigos das Crianças” promoveu um super encontro no 
Salão Paroquial, onde houveram apresentações artísticas, com direito e presépio vivo e tudo, além de lanches e 
brinquedos para a criançada! Enquanto isso outro segmento das comunidade liderados pelos artistas de Cidreira 
realizaram no Galpão do Piazito do Litoral o “Natal sem Fome”, evento que arrecadou vários quilos de alimentos 
e produziu cestas básicas que foram distribuídas para as comunidades carentes de Cidreira. As “Amigas da 
Infância” realizaram uma grande festa para as crianças da comunidade da Antena, com Papai Noel e tudo.

Jociel Lima, Ivan Therra e Mestre Julinho

Prefeito Beto Pires prestigiou o evento.

Prefeito Beto Pires prestigiou o evento.


